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A citricultura paulista se vê novamente amea-
çada pelo aumento do cancro cítrico. O levanta-
mento amostral realizado pelo Fundecitrus apon-
tou que a incidência dessa doença cresceu de 
0,14% para 0,44% dos talhões, em 2010. As possí-
veis causas dessa expansão podem estar relacio-
nadas às condições climáticas favoráveis, à falta 
de hábito dos citricultores em realizar contínuas 
inspeções e, particularmente, à atenuação da lei 
de controle da doença, que mudou a política fi-
tossanitária em 2009. 

Discutir as causas não muda a realidade e suas 
consequências. No momento, cabe ao citricultor 
adotar as medidas que permitam reverter esse qua-
dro. O descuido trará a impossibilidade de evitar a 
generalização da doença e elevará os custos para 
seu combate. Prevenir é a ação mais positiva.

É dentro desse contexto que o Fundecitrus, em 
seu papel focado na conscientização, educação fi-
tossanitária, geração e divulgação de novos conhe-
cimentos, trabalha com o objetivo de preparar o 
citricultor para enfrentar os desafios sanitários no 
campo. Nossa meta é que todos os produtores es-
tejam aptos a aplicar as técnicas mais eficazes de 
combate às doenças e pragas de citros. 

No caso do cancro cítrico, somente em 2010, 
foram realizadas 644 palestras e treinamentos so-
bre a doença, envolvendo mais de 13 mil produto-
res e trabalhadores ligados ao setor. A aplicação da 
tecnologia repassada aos citricultores necessita ser 
complementada pelo respeito a legislação vigente. 
É um dever comunicar a existência de focos da do-
ença à Coordenadoria de Defesa Agropecuária, por 
meio das Casas de Agricultura mais próximas. 

Nesta edição da revista, trazemos uma matéria 
especial sobre cancro cítrico, o levantamento, sua 
evolução e os cuidados necessários para o controle 
da doença. Também procuramos destacar, para os 
produtores, os perigos da resistência quando são 
feitas aplicações de fungicidas sem critério, além 
de mais informações sobre greening. 

Boa leitura!
Lourival Carmo Monaco

Presidente 
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Segunda turma do mestrado inicia com

As aulas para a segunda turma do mestrado pro-
fissionalizante em Controle de Doenças e Pragas dos 
Citros do Fundecitrus começaram no dia 21 de janei-
ro deste ano. 

Os novos alunos foram recebidos em uma aula 
inaugural que contou com a presença dos pesquisa-
dores Silvio Lopes e Franklin Behlau, do Fundecitrus, 
Marcel Spósito, da Esalq, e o gerente do Departamen-
to Científico, Juliano Ayres.

O processo seletivo envolveu 58 inscritos, que 
passaram por análise de currículo e histórico escolar, 

3www.fundecitrus.com.br

prova escrita e redação. Após essa etapa, os 36 sele-
cionados foram entrevistados. Desse total, 21 foram 
aprovados e iniciaram as aulas. A primeira disciplina 
em andamento é Citricultura Geral. 

Com aprovação da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes), o ciclo 
que se inicia tem previsão de término para início 
de 2013. No mestrado profissionalizante, os alunos 
participam de aulas teóricas no Fundecitrus e têm 
acesso a informações adicionais em visitas a outras 
instituições como Embrapa, USP, IAC e Unesp.  

21 alunos

Turma está frequentando aulas de Citricultura Geral

José Quaggio (à esquerda) e Jorgino Pompeu (à direita), do IAC, fazem parte do corpo docente

Luiz Augusto
Vasconcellos, professor

e consultor em citros
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A 2ª Conferência Internacional de Pesquisa sobre o 
Greening (International Research Conference on Huan-
glongbing), realizada de 10 a 14 de janeiro, em Or-
lando, na Flórida, reuniu citricultores, pesquisadores 
e indústrias com um único objetivo: apresentar resul-
tados de pesquisa e discutir estratégias e experiências 
bem-sucedidas na luta contra o greening, considerada 
a doença mais séria da citricultura na atualidade. 

Apesar dos avanços obtidos sobre o conhecimento 
do inseto vetor e da bactéria do greening, ainda não 
foi encontrada uma solução definitiva para o contro-
le da doença, como produtos que curam a planta in-
fectada ou uma variedade resistente à doença. Entre 
os avanços apresentados, destaca-se a possibilidade 
de criação de uma planta capaz de matar o psilídeo 
Diaphorina citri, vetor do greening – o que não evitaria 
a contaminação da árvore, mas reduziria os gastos com 
pulverizações para controle do inseto. Foram apresen-
tados também diversos estudos que exploram os genes 
dos citros relacionados à resistência e à suscetibilidade 
em busca de variedades imunes ou com maior grau de 
resistência à doença.

Enquanto as soluções de médio e longo prazo es-
tão em desenvolvimento, os norte-americanos seguem 
o exemplo brasileiro no combate ao greening e estão 
adotando o manejo regional da doença.

Uma pesquisa realizada pelo Fundecitrus, no ano 
passado, comprovou  que, se as medidas de combate 

Flórida
discute ações de combate ao greening

ao greening são adotadas em uma grande área, a efe-
tividade é maior: a velocidade de progresso da doença 
pode ter uma redução de até 75%.

Assim como no Brasil, grupos de produtores norte-
americanos com propriedades vizinhas estão se unindo 
e se organizando para realizar o controle do greening 
de maneira coordenada e conjunta, fazendo, princi-
palmente, a aplicação aérea de inseticidas em áreas 
extensas, em curtos períodos de tempo nas épocas-
chaves, como a pré-vegetação no final do inverno, iní-
cio da vegetação de primavera e de verão.

Sempre atento aos sintomas  

O comportamento e a evolução da doença na plan-
ta foram discutidos nos quatro dias de evento. Lá, os 
pesquisadores reafirmaram que o greening é uma do-
ença sazonal e seu comportamento varia ao longo das 
estações do ano. Mas os cuidados, como inspeção do 
pomar e eliminação de plantas doentes, devem ser 
constantes, pois uma planta infectada pode levar até 
nove meses ou mais para apresentar os sintomas e ter 
a bactéria adquirida pelos psilídeos para contaminar 
outras plantas no pomar. 

Os pesquisadores destacaram a necessidade de in-
tensificar as inspeções do final do verão ao início da 
primavera, uma vez que os sintomas ficam mais visí-
veis nas estações mais frias do ano.

Visita ao campo:
oportunidade para conhecer a 

situação do greening na Flórida
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Norte-

americanos 

seguem 

exemplo 

do Brasil e 

adotam manejo 

regional

Nutrientes foliares 
e indutores de 
resistência não 
diminuem doença

Um dos temas debatidos durante a 
conferência envolveu o uso dos nutrientes 
foliares e indutores de resistência, vendi-
dos como produtos capazes de reduzir os 
sintomas, os danos causados pela doença 
e diminuir os níveis de infecção de plantas 
contaminadas pelo greening.

Desde que surgiram no mercado, os 
indutores foram testados por vários insti-
tutos de pesquisa na China e nos Estados 
Unidos. Em todos, a conclusão foi a mes-
ma: eles não interferem na concentração 
de bactéria nas árvores doentes e mantêm 
a planta como fonte de inóculo, ou seja, se 
um psilídeo se alimentar nela, transmitirá 
a doença para outras árvores.

Os nutrientes foliares e indutores de re-
sistência apenas melhoram o aspecto visu-
al da planta, pois contêm micronutrientes 
como zinco, boro, cálcio, magnésio e man-
ganês, fundamentais para o bom desenvol-
vimento dos citros. 

No entanto, plantas afetadas definha-
rão até atingirem a chamada morte eco-
nômica e plantas sadias estão suscetíveis à 
infecção da bactéria.  
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A incidência de cancro cítrico passou de 0,14% para 
0,44% nos talhões do parque citrícola paulista em 2010, 
segundo levantamento amostral realizado pelo Funde-
citrus. O índice é o segundo maior desde que o levanta-
mento é feito. Em 1999, primeiro ano da realização do 
trabalho, o índice era de 0,70%. 

A área mais afetada é a Noroeste do Estado, com 
2,55% de talhões contaminados, seguida pela região 
Central, com 0,41%; Norte, com 0,23%; Oeste, com 
0,22% e Sul, que teve índice de 0,07%. Em 2009, a região 
Norte não registrou casos de cancro cítrico.

O crescimento já era esperado, uma vez que, em 
junho de 2009, a legislação de controle da doença foi 

Cancro cítrico
cresce no Estado de São Paulo

atenuada. A erradicação de todas as plantas de um ta-
lhão que apresentasse índice de contaminação superior 
a 0,5% deixou de ser obrigatória. 

Seis meses após a mudança da lei, o número de casos 
novos de cancro cítrico cresceu quase 80%. Foram 100 
casos registrados no primeiro semestre de 2009, contra 
179 no segundo. 

Com a falta de rigor na legislação, ficou por con-
ta do produtor intensificar as medidas de controle, 
especialmente no período de chuvas, pois, no verão, 
o clima quente e úmido favorece a proliferação da 
bactéria Xanthomonas citri subsp. citri, causadora do 
cancro cítrico. 

Os números 
no Estado

2,55%

0,23%

	 0,07%

0,22%

0,41%

Veja a incidência da doença 
em talhões no parque 
citrícola em 2010:
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Desde 1999, o Fundecitrus realiza anualmente o 
levantamento amostral de cancro cítrico para iden-
tificar a incidência da doença, avaliar a eficácia das 
medidas de controle e traçar estratégias que evitem 
a expansão do problema. 

A partir de 2000, os números permaneceram es-
táveis, sempre abaixo dos 0,30% de contaminação. 
Porém, agora, após as mudanças na legislação, a in-
cidência de cancro cítrico alcançou 0,44%. 

Acompanhe no gráfico acima os índices da doen-
ça no parque citrícola. 

Evolução histórica
Levantamento 

amostral 

aponta que 

0,44% dos 

talhões estão 

contaminados
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Para garantir a sanidade dos pomares e a ren-
tabilidade do negócio, a prevenção e o controle do 
cancro cítrico são ações fundamentais. O Fundeci-
trus recomenda que os citricultores devem ter como 
meta reduzir, o máximo possível, a quantidade de 
focos da doença em suas propriedades.

O primeiro passo é realizar constantes inspeções 
e intensificá-las no período de chuvas e durante a 
colheita, épocas que criam condições ideais para a 
proliferação e transmissão da doença. 

“É sempre oportuno destacar que os focos de 
cancro cítrico formados durante o período de chuvas 
podem ser detectados na estação da seca”, diz o pre-
sidente do Fundecitrus, Lourival Carmo Monaco. “Por 
isso, o controle durante todo o ano é fundamental.”

O produtor deve seguir e respeitar, com rigor, le-
gislação de combate à doença para complementar 
suas ações práticas no pomar.

reduzir o máximo 
possível os focos 
da doença

Meta: 
Desinfestação de veículos em propriedade

Causado pela bactéria Xanthomonas citri subsp. 
citri, o cancro cítrico está presente no Brasil desde 
1957. Os sintomas podem aparecer em ramos, folhas 
e frutos. Nas folhas, o primeiro sinal é o aparecimen-
to de pequenas manchas amarelas circulares. Com a 
evolução da doença, as manchas se tornam marrons, 
e podem atingir alguns centímetros de diâmetro, 
quando se juntam e tomam grande área foliar. 

Geralmente, o cancro cítrico produz lesões salien-
tes nos dois lados da folhas, o que facilita sua dife-
renciação das demais doenças. Outro sintoma muito 
comum é o aparecimento de um anel amarelo ao re-
dor das lesões da cor marrom. Nos frutos, a doença se 
manifesta pelo aparecimento de pequenas manchas 
amarelas e circulares, que, aos poucos, crescem e se 
tornam marrons. Nos ramos, por sua vez, é possível 
identificar lesões pardas em forma de crostas. 

Se a bactéria estiver presente no pomar, ela pode 
se espalhar facilmente por meio da chuva, do mate-
rial de colheita, do trânsito de veículos e máquinas e 
também pelo próprio colhedor. As lesões provocadas 
pelo minador do citros, praga comum nos pomares, 
facilitam a entrada da bactéria nas plantas. 

Medidas como a desinfestação do material de 
colheita, a pulverização de caminhões e veículos 
antes de entrar na propriedade e a queima de res-
tos de colheitas, como folhas, galhos e frutos, são 
fundamentais para manter a propriedade livre da 
infestação do cancro cítrico. A utilização de bins 
fixos, nos limites da propriedade, ou bins platafor-
mas, evita o contato de caminhões com as plantas 
e a proliferação da bactéria. 

Caso o produtor encontre plantas doentes, deve 
entrar em contato com a Casa da Agricultura de seu 
município. Os telefones estão disponíveis no site 
da Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA): 
www.cda.sp.gov.br.  

Cuidados fundamentais
Dicas de como evitar a proliferação da doença em
sua propriedade, caso encontre plantas sintomáticas:

Evite tocar 
em material 

suspeito;

Se tocar em 
material 

suspeito, faça 
a desinfestação 
com digluconato 
de clorexidina

ou álcool;Nunca
retire o 
material 

suspeito da 
planta. 
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Com foco na educação fitossanitária e na conscien-
tização de produtores, o Fundecitrus realizou diversos 
trabalhos a fim de preparar o citricultor para aplicar as 
técnicas eficazes no combate ao cancro cítrico.  

Para se ter ideia da dimensão do trabalho desenvol-
vido em 2010, a equipe de conscientização realizou 644 
palestras e treinamentos específicos sobre cancro cítri-
co, reunindo mais de 13 mil participantes. 

Por se manter em níveis baixos durante muitos anos, 
os inspetores de pragas e doenças não estão mais fa-

Ações do Fundecitrus 
miliarizados com os sintomas do cancro cítrico. Daí a 
importância de estar bem treinado. “É importante que 
os inspetores estejam preparados para identificar os 
sintomas”, afirma Monaco. A confirmação final deve ser 
realizada por meio de análise laboratorial. 

O Fundecitrus coloca à disposição dos produtores sua 
equipe de engenheiros agrônomos para facilitar o tra-
balho de identificação da doença e esclarecer possíveis 
dúvidas. Os interessados podem entrar em contato com 
a entidade pelo telefone 0800 11 21 55. 
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Greening:

O final do verão exige mais dedicação dos ci-
tricultores no combate ao greening, considerado a 
mais séria doença de citros no mundo.

 O momento é de redobrar os cuidados. Por um 
lado, fica mais fácil identificar os sintomas visuais, 
com o amadurecimento das folhas produzidas no ve-
rão. Por outro, após o período de intensas chuvas, é 
necessário intensificar o monitoramento e controle 
do psilídeo Diaphorina citri, inseto vetor da doença. 

As chuvas, somadas ao calor e à umidade duran-
te a primavera e o verão, favorecem as brotações 
e criam o ambiente propício para a reprodução do 
inseto. Uma vez que um psilídeo se alimenta em 
plantas doentes, adquire a bactéria e a transmite 
até o final de sua vida. Por isso, o monitoramento 
dos psilídeos deve ser realizado semanalmente. 

Armadilhas adesivas amarelas ou verdes devem 
ser colocadas nas bordas das propriedades e distri-
buídas a cada 100 metros. Na hora de inspecionar, 
é preciso ficar atento a todos os estágios do vetor: 
ovos, ninfas e adultos. Sempre que encontrar o in-
seto, o citricultor deve aplicar inseticidas.

Com relação aos sintomas da doença e à detec-
ção de novas plantas doentes nos pomares, o pes-
quisador do Fundecitrus Renato Bassanezi afirma 
que a aparente “calmaria”, observada durante a 
primavera e início do verão, será substituída por 
uma “turbulência” causada pelo aumento gradual 
do número de plantas encontradas nas inspeções 
nos meses mais secos. 

Baseado em levantamentos mensais realizados 
em várias propriedades do Estado de São Paulo 
desde 2005, o pesquisador observou que existe 
uma sazonalidade na expressão dos sintomas de 
greening e, consequentemente, na sua detecção 
pelas equipes de inspeção. 

Normalmente, o número de plantas encontra-
das com sintomas no campo começa a aumentar 
a partir do final do verão, atinge um pico entre os 

meses de maio a agosto e diminui com o início da 
primavera. “É preciso compreender que o compor-
tamento do greening é sazonal, isto é, varia ao longo 
das estações do ano”, afirma.

Por causa da sazonalidade da expressão dos sin-
tomas e do longo período de incubação da doença, 
que pode ser maior que nove meses, os resultados 
do controle do greening com as medidas adotadas 
hoje levam, no mínimo, um ano para aparecer. Des-
sa forma, o citricultor precisa analisar os dados acu-
mulados anualmente para traçar a evolução da do-
ença e garantir uma avaliação segura a respeito da 
eficiência das medidas de controle adotadas. 

“O produtor deve comparar a incidência acumu-
lada de plantas sintomáticas a cada período de, pelo 
menos, um ano e não após cada inspeção ou aplica-
ção de inseticida”, enfatiza Bassanezi.

Na prática, o combate à doença deve ser uma 
preocupação constante durante todo o ano – tanto o 
monitoramento do psilídeo, como a inspeção de plan-
tas com sintomas de greening. Entretanto, o monito-
ramento  e controle do vetor deve ser intensificado 
nos períodos de brotação das plantas, assim como a 
procura por plantas doentes e sua consequente elimi-
nação devem ser uma prioridade nos períodos de maior 
expressão dos sintomas da doença. 

sintomas aumentam com 
o final do verão
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O sintoma inicial do greening é a presença de fo-
lhas amarelas em um ou mais ramos da planta, em 
contraste com as folhas verdes dos demais. Com a 
evolução da doença, os sintomas chegam a outros ra-
mos até afetar toda a copa da planta.

Queda de folhas, seca e morte de ramos também 
são sintomas. Apesar de estarem presentes no pomar 
durante o ano todo, eles ficam mais aparentes no 
final do verão até o início da primavera.

As folhas do ramo afetado apresentam mosquea-
mento, ou seja, as manchas de cor amarela a verde 

Fique atento aos sintomas

        Manejo
O controle do 

greening é baseado em 
três ações fundamentais: 

plantio de mudas sadias, ins-
peções e eliminação de árvores 

doentes e monitoramento e contro-
le do inseto vetor. 
Recomenda-se que sejam realizadas, 

no mínimo, seis inspeções por ano, para 
identificar e eliminar plantas sintomáticas. 

Elas podem ser feitas a pé ou com plataformas e 
devem ser minuciosas. Em propriedades contamina-
das, elas devem ser feitas em todas as ruas, planta 
a planta. Em regiões não contaminadas, para se de-
tectar a presença da doença, deve-se dar prioridade 

à inspeção das árvores localizadas nas primeiras ruas 
das bordas do talhão. 

O monitoramento do psilídeo é feito por meio de 
armadilhas verdes ou amarelas, distribuídas a cada 
100 metros nas bordas dos talhões e do pomar e em 
alguns pontos, como os próximos a carreadores, ma-
tas, cercas vivas e divisas da propriedade com poma-
res vizinhos. As inspeções devem ser semanais. Elas 
devem monitorar 1% das plantas de cada talhão e ana-
lisar, pelo menos, três brotações em cada planta.

Os inseticidas de contato podem ser aplicados du-
rante o ano todo, assim que for detectada a presen-
ça do inseto. Já os inseticidas sistêmicos podem ser 
usados na primavera e no verão, épocas com maior 
umidade no solo e maiores populações do vetor.

clara mesclam-se com o verde normal da folha de 
maneira irregular e assimétrica entre as duas meta-
des do limbo foliar.

Na casca de frutos verdes, às vezes, é possível 
detectar pequenas manchas amarelas circulares. 
Geralmente, os frutos dos ramos sintomáticos fi-
cam pequenos, deformados, assimétricos e com 
maturação anormal. 

Também ocorre queda precoce dos frutos. As se-
mentes, por sua vez, podem ficar pequenas, mal for-
madas ou apresentar coloração escura. 
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Realizar uma pulverização eficiente envolve vá-
rios fatores, desde a escolha dos produtos até a re-
gulagem dos equipamentos. Mas o trabalho vai além 
disso: é preciso estar atento também ao excesso de 
aplicações do mesmo produto, que podem criar, no 
caso da pinta preta, fungos resistentes. 

A recomendação, segundo o pesqui-
sador do Fundecitrus, Geraldo José Silva 
Junior, é evitar utilizar os mesmos produ-
tos mais de duas vezes por safra. 

As estrobilurinas e os benzimidazóis 
são os dois principais grupos químicos 
sistêmicos utilizados para o controle da 
pinta preta e podridão floral. Porém, 
vale ressaltar que o mais recomen-
dado é utilizá-los em misturas com 
outros grupos, como os triazóis ou 
ftalimidas para podridão floral e 
em misturas com cobre ou manco-

zebe para pinta preta. 
Há estudos que provam que amostras do fungo 

Guignardia citricarpa, causador da pinta preta, já 
apresentam resistência ao carbendazim. Por isso, os 
cuidados devem ser redobrados para que eles não se 
tornem resistentes também às estrobirulinas. 

“Após a chegada da doença, eram feitas as duas 
pulverizações com cobre e no máximo mais duas 
com produtos sistêmicos. Atualmente, em algumas 
regiões, são feitas até sete aplicações. Por isso, é 
importante alertar e prevenir”, enfatiza Junior.

Para o Comitê de Ação a Resistência a Fungicidas 
(FRAC-Brasil), além de evitar o uso repetitivo de um 
grupo químico, os produtores podem adotar outras 
estratégias como intensificar o manejo, misturar e al-
ternar os fungicidas e manter a dose recomendada. 

Para intensificar as medidas de prevenção e redu-
zir a fonte de contaminação, o citricultor deve usar 
roçadeiras ecológicas para fazer o manejo do mato, 
plantar mudas sadias, podar os ramos secos e ante-
cipar a colheita. “É importante pensar de maneira 
integrada, associando controle químico e medidas 
que diminuam a quantidade de esporos de fungos”, 
afirma o pesquisador.  

cuidados com a resistência

O  ideal é misturar grupos químicos 
e evitar aplicações em excesso

Ações de prevenção contribuem 
para diminuição da pinta preta

Pinta preta:

Para controlar a doença, é essencial adotar 
medidas de manejo que diminuam as fontes 
de contaminação. Sem elas, o citricultor terá 
dificuldades para reduzir o número de pulverizações 
de fungicidas. Vejam algumas delas:

Use mudas sadias e certificadas; •	

Faça a desinfestação do material de colheita e •	
dos veículos que circulam na propriedade; 

Mantenha as plantas bem nutridas e saudáveis; •	

Manejo do mato com a utilização da roçadeira •	
ecológica;  

Dê preferência à irrigação para uniformizar o •	
florescimento, reduzir a queda de folhas no 
inverno e a liberação dos esporos; 

Antecipe a colheita para evitar a queda de •	
frutas com lesões. 

Citricultor

deve rotacionar 

os produtos

e adotar 

medidas 

adicionais de 

manejo



A implantação de um pomar requer muito estudo 
e planejamento para garantir bons níveis de produ-
tividade. Após abordarmos vários temas referentes 
à escolha do local, combinação de copa e porta-
enxerto, este capítulo apresenta as principais reco-
mendações para o plantio de citros.

Esta etapa é uma das operações mais importan-
tes para a implantação do pomar, por isso, requer o 
máximo de cuidado e atenção. O pegamento e de-
senvolvimento das mudas dependem de um plantio 
bem preparado. 

O primeiro passo para o plantio é o preparo do 
solo. Os citros podem ser plantados em covas indi-
viduais ou em sulcos. Essa etapa envolve a abertura 
do solo e a aplicação do adubo necessário, calcário e 
matéria orgânica. No caso dos sulcos, é necessária a 
descompactação do fundo e a colocação de estacas 
para marcar onde será feito o plantio. 

Na hora de comprar as mudas, o citricultor deve 
respeitar a legislação vigente e optar por aquelas 
certificadas e de viveiros telados. 

Para realizar o plantio propriamente dito, o 
ideal é ajustar a profundidade de acordo com o 
tamanho da sacola, de tal forma que a superfície 

Plantio: como ser bem-sucedido

#

superior da muda fique um pouco acima do nível 
natural do solo. 

Após o plantio, constrói-se uma coroa ao redor 
da planta, com uma enxada, formando uma cris-
ta circular a uma distância de 30 centímetros do 
tronco da muda. Essa é uma forma de aumentar a 
eficiência da irrigação. Quando o plantio é feito 
durante a estação chuvosa, é possível dispensar o 
uso da coroa.

O volume ideal para irrigar as mudas, logo após 
o plantio, varia entre 10 e 20 litros. Para aumentar 
o intervalo entre as irrigações e manter a umidade 
suficiente, recomenda-se cobrir a coroa com uma 
camada de palha ou capim. Nesse processo, é im-
portante ter cuidado para não levar sementes inde-
sejáveis às mudas recém-plantadas. 

As variedades de mudas podem ser plantadas em 
qualquer época do ano, desde que haja disponibi-
lidade de árvores e que elas possam ser molhadas. 
Porém, a melhor época para se iniciar o plantio é 
durante a estação chuvosa, dispensando a irrigação 
constante. Entretanto, há produtores que preferem 
plantar na estação seca para que as plantas se de-
senvolvam rapidamente no período de chuvas.

Nesta edição, você acompanha o sétimo capítulo do
Guia do Citricultor, com dicas sobre o plantio de citros.

A cada capítulo, trazemos um assunto diferente para
quem deseja ter sucesso na implantação e

manutenção de um pomar. 
Recorte e guarde esta página. Boa leitura.

Guia do
citricultor
Nº7

13
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No caso dos sulcos, o fundo precisa 
ser descompactado e o produtor 
deve marcar com estacas os locais 
onde serão plantadas as mudas;

Os citros podem ser plantados em 
qualquer época do ano, porém, 
a irrigação constante pode ser 
dispensada na estação chuvosa;

Prepare o solo: opte por plantio 
em covas ou, preferencialmente, 
sulcos. Faça a adubação fosfatada;

Respeite a legislação: use 
mudas certificadas e de
viveiros telados;

1 Tenha em mente que esta etapa é 
uma das mais importantes para a 
implantação do pomar;

Dicas para o sucesso do plantio:

Na hora de plantar, ajuste a 
profundidade dos sulcos ou covas;

A compactação final do solo deve 
ser feita com pisoteios leves;

Para aumentar a eficiência da 
irrigação, construa uma coroa ao 
redor da planta
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Produtores são 

treinados para 

identificar pragas 

Focado na educação de produtores de todo o par-

que citrícola, o Fundecitrus realizou 248 eventos em 

janeiro e fevereiro, capacitando mais de 3,6 mil citri-

cultores. O destaque é o novo curso sobre as pragas 

dos citros.

Dividido em teoria e prática, o curso busca 

apresentar, em sala de aula, quais são as principais 

pragas (insetos e ácaros), seus ciclos biológicos, 

como identificá-las, controlá-las e preencher cor-

retamente os relatórios de inspeção. As aulas te-

óricas são estruturadas em sete módulos.

No campo, os citricultores realizam duas 

atividades. A primeira experiência acontece 

em um pomar de quintal, onde é mais fácil 

encontrar as pragas. Para finalizar o treina-

mento, uma nova inspeção à procura de pra-

gas é feita em um pomar comercial. “A iniciativa tem 

rendido bons resultados. A aceitação por parte dos produtores é 

grande”, destaca o engenheiro agrônomo do Fundecitrus, Rodrigo Ferreira.

Para o citricultor Erivaldo Jora, de Altinópolis, o trabalho desenvolvido pelo 

Fundecitrus é fundamental para auxiliar os produtores a lidar melhor com as 

doenças. “Sem esse apoio não iríamos conseguir manejar o pomar da forma 

correta. Precisamos dessas capacitações para ficar atualizados”, enfatiza. 

Jora já está colocando em prática o que aprendeu. Sua equipe está reali-

zando uma inspeção no pomar dele para identificar os insetos e ácaros. 

Agenda

Mais de 
três mil 

citricultores 

participaram 

das atividades 

do Fundecitrus

Curso de Pragueiros	 13

Educação Fitossanitária	 5

Palestras	
16

Reuniões	
34

Tecnologia de Aplicação	 79

Treinamentos	 101

Total	
248

Balanço dos eventos nos

primeiros dois meses do ano
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